
1Janeiro de 2026

Socicana encerra a safra com 
análise técnica e balanço 
regional do setor

A Socicana realizou, no dia 12 de dezembro, o Encontro sobre Fechamento da Safra 2025/2026 e 
Análise dos Custos de Produção, reunindo produtores associados para um momento de atualização 
técnica e avaliação dos resultados do período. Para discutir os temas, o evento contou com a 
participação do consultor João Rosa (Botão), do Pecege, e do gerente Técnico da Socicana, Renato 
Fernandes Machado. 
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O gerente Técnico da Socicana, Renato 
Fernandes Machado, trouxe a análise regional 
do período, destacando os principais indica-
dores dos produtores e usinas da região, além 
de tendências e desafios enfrentados nas la-
vouras. Segundo ele, diferentes fatores foram 
responsáveis por influenciar o desempenho no 
campo. “A distribuição irregular das chuvas no 
verão de 2025 e ao longo da safra vigente pre-
judicou a produtividade da cana colhida no ter-
ço inicial da safra. As inesperadas chuvas que 
ocorreram no inverno de 2025 favoreceram o 

Em relação a preço, João afirmou que es-
tão retornando à normalidade. “Não se trata 
de um cenário baixista, porém em um patamar 
inferior ao observado nas últimas três safras. 
Nesse contexto, produtividade e eficiência na 
lavoura serão essenciais. A produção maior 
estimada para esta safra ajudará a compen-
sar a queda de preços, mas exigirá atenção 

O especialista e consultor João Rosa (Bo-
tão), do Instituto Pecege, trouxe uma visão da 
safra na região Centro-Sul do Brasil, bem como 
um panorama de custos de produção da cana-
-de-açúcar. Destacou ainda pontos de atenção 
para a próxima temporada. Em relação à safra, 
ele afirmou que a previsão é de aproximada-
mente 609 milhões de toneladas de cana moí-
da e 84 milhões de toneladas de ATR total. No 
mix do período, 50,82% do ATR para o açúcar, 
com 40 milhões de toneladas, e 49,18% para o 
etanol, com 24 bilhões de litros.

redobrada à eficiência operacional. Não é mo-
mento de cortar investimentos, mas de buscar 
excelência: manter equilíbrio, foco e evitar de-
cisões precipitadas.”

No que tange a custos de produção, João 
trouxe os números da safra 2024/2025. O 
custo por tonelada foi aferido em R$ 166,92. A 
operação, da qual fazem parte a mão de obra 

terço final de safra, mantendo as médias pro-
dutivas na casa das 75 toneladas por hectare. 
Os incêndios de 2024 deixaram ‘heranças’ que 
contribuíram para reduzir o potencial produti-
vo dos canaviais. O preço do ATR foi caindo ao 
longo da safra, prejudicando a remuneração 
do produtor. Além disso, os custos de forma-
ção e manutenção do canavial permaneceram 
elevados, afetando a rentabilidade. Ainda tive-
mos as altas taxas de juros para o crédito rural, 
que dificultaram a aquisição de máquinas e 
insumos.”

e o diesel, representa 45% do total • seguida-
pelos insumos com 26,2% • arrendamento com 
18,5% • administrativo, royalties e outros custos 
com 5,9% • irrigação e fertirrigação com 4,4%.

Em relação aos insumos, os custos se di-
videm em: fertilizantes com 10% • defensivos 
com 7,9% • mudas com 4,25% • adubação cor-
retiva com 2,4% • outros itens com 1,5%.
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Produtividade 
vem seguindo 
padrão histórico

Os gráficos apresentados mostram 
que a produtividade média da cana nos 
últimos 15 anos manteve-se próxima de 
75 TCH, com a maior parte das safras 
permanecendo abaixo da média histó-
rica de 77 TCH, indicador que reforça 
uma estabilidade no setor e a neces-                                                 
sidade de avanços técnicos para ganhos 
de performance. Em relação aos pre-
ços, o etanol hidratado permaneceu, 
em boa parte do período, na faixa de 
R$ 2,50 a R$ 2,70/litro, patamar histo-
ricamente mais frequente. No mercado 
internacional, o açúcar VHP operou pre-
dominantemente entre US$ 0,22 e US$ 
0,23/libra-peso, intervalo observado 
na maior parte dos últimos 15 anos. Os 
dados, portanto, mostram que produ-
tividade e preços seguem padrões his-
tóricos, sem alterações expressivas em 
relação ao comportamento médio do 
setor. Mais uma vez, esse cenário refor-
ça a necessidade de avanços em tecno-
logias na lavoura e na gestão financeira 
e operacional. 

Ao comentar sobre as práticas que têm contribuído para a redução de custos e melhoria da eficiência 
operacional, João Rosa lembrou dos investimentos e do combate ao desperdício. “Para controlar custos, é 
essencial manter uma produtividade economicamente sustentável e avaliar a relação custo-benefício dos 
insumos, sem cortes improvisados. É fundamental reduzir desperdícios operacionais e aprimorar a gestão 
de crédito, especialmente diante das taxas elevadas. Excelência operacional, uso racional de insumos e boa 
gestão financeira formam a base para melhorar eficiência e rentabilidade”, afirmou. 

O consultor concluiu trazendo uma análise da relação de troca, ou seja, qual deveria ser a produtivida-
de mínima do agricultor em diferentes cenários de contrato para evitar prejuízos. 

Na visão do superintenden-
te da Socicana, Rafael Bordonal 
Kalaki, o evento foi muito impor-
tante para o associado, devido à 
qualidade das análises apresen-
tadas. “Trouxe uma visão clara 
sobre como está o setor de 
cana, uma visão regional, além 
de uma visão financeira dos 
custos de produção. Eventos 
como este trazem informações 
que ajudam o produtor a tomar 
decisão sobre seus negócios”, 
finalizou. 
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25ª Reunião de Encerramento 
de Safra reúne fornecedores de cana 
em Guariba

As Usinas São Martinho e Santa Cruz, em parceria com 
a Socicana e Canasol (Associação dos Fornecedores de Cana 
de Araraquara), realizaram, no dia 13 de dezembro, a 25ª Re-
união de Encerramento de Safra, em Guariba/SP. O encon-
tro reuniu produtores rurais, familiares, diretores e equipes 
técnicas das unidades industriais e das associações. O evento 
tem o objetivo de integrar produtores, visando fortalecer o 
trabalho conjunto e a sustentabilidade das iniciativas no setor. 

O porta-voz da São Martinho, Felipe Vicchiato, diretor 
Financeiro e de Relações com Investidores, avaliou a safra 
2025/2026 por seus desafios, tanto no campo mercadoló-
gico quanto climático. Segundo ele, a persistência das incer-
tezas em relação ao preço do açúcar, somada a um cenário 
adverso na entressafra, com menor ocorrência de chuvas e 
impactos diretos na produtividade do canavial, exigiu ajustes 
importantes na condução das operações. “A Usina manteve 
o foco na excelência operacional e nas melhores práticas 
agroindustriais como forma de assegurar a sustentabilida-
de do negócio”, destacou. O diretor comentou ainda sobre 
o relacionamento com os fornecedores de cana ao longo do 
último ano. Segundo ele, a São Martinho intensificou ações 
conjuntas pautadas em sustentabilidade, inovação e geração 
de valor, com ênfase no compartilhamento de conhecimen-
to técnico-agrícola e agronômico. Iniciativas como o Dia de 
Campo ganharam relevância ao abordar temas como novas 
variedades, prevenção e combate a incêndios e controle bio-
lógico de pragas. 

Rafael Bordonal Kalaki, superintendente da Socicana, re-
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Expediente • Coplana - Cooperativa Agroindustrial - Diretoria: presidente - Bruno Rangel G. Martins, vice-presidente - Sérgio 
de Souza Nakagi e diretor-secretário - José Antonio de Souza Rossato Junior, CEO - Pedro Paulo Teixeira • Socicana - Associação 
dos Fornecedores de Cana de Guariba - Diretoria: presidente - Francisco Antonio de Laurentiis Filho, diretor-tesoureiro - Maurício 
Palazzo Barbosa, e diretor-secretário - Bruno Rangel Geraldo Martins, superintendente - Rafael Bordonal Kalaki • Comitê de 
Comunicação - Executivos e Gerentes Coplana e Socicana • Produção - Neomarc Comunicação - Regiane Alves (Jorn. Resp., MTb 
20.084), Ewerton Alves (coordenação de projetos), Karlinhus Mozzambani (design e diagramação), Ana Paula Miani (coordenação de 
produção) e Francine Bortoleto Maximo (produção de conteúdo) • Contatos: cemucci@socicana.com.br, regiane@neomarc.com.br.
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sumiu o significado de valorizar os resultados conjuntos. “Esse evento de confrater-
nização é importante para a Socicana e para os associados. Apesar das dificuldades 
enfrentadas no período, podemos celebrar mais uma safra encerrada, mostrando a 
resiliência e força do produtor de cana”, reforçou. 

Reunião de Enceramento de Safra  é importante momento de integração e revela 
perseverança do produtor
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A Coplana foi reconhecida pela Secretaria de Agricultura e Abastecimento de São 
Paulo (SAA) com a Medalha Mérito Cooperativista, em cerimônia realizada na capital 
paulista, no dia 3 de dezembro. A distinção reforça sua liderança no Setor Amendoim, 
em três eixos estratégicos: consolidação como referência em Amendoim Premium, 
crescimento impulsionado pela inovação e sólida governança. 

O vice-presidente Sergio de Souza Nakagi e o conselheiro fiscal Fernando Florio 
Ferreira representaram diretores, cooperados e colaboradores. Como afirmou Nakagi, 
a atuação dentro de princípios como a sustentabilidade foi responsável por garantir 
evolução ao longo dos anos. “O reconhecimento evidencia o trabalho conjunto que for-
talece a cadeia produtiva e contribui para o desenvolvimento no interior de São Paulo 
e em outras regiões do país. Salientamos os esforços do cooperado e de toda a equipe 
para alcançarmos níveis elevados de qualidade na produção e processamento.”

O secretário de Agricultura Guilherme Piai falou sobre a relevância do sistema para 
o agronegócio. “O cooperativismo paulista é uma potência nacional, e se São Paulo, 
hoje, é um estado que tem a maior diversificação de culturas, nós devemos isso ao 
cooperativismo”, concluiu. Além da Coplana, foram homenageadas oito cooperativas.

Coplana recebe homenagem em SP

6
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Fale com um dos nossos 
especialistas e conheça a 
nossa linha completa de 
produtos. 
WhatsApp: (51) 99862.8569

O que 
FERTIACTYL CANA+

faz pelo seu 
CANAVIAL:

Estimula o crescimento 
radicular aumentando a 
absorção de água e nutrientes;

Reduz os efeitos de estresse
na fase inicial, melhorando 
estabelecimento do canavial;

Mobilização de nutrientes, 
maximizando a produção
de perfilhos e a resposta 
produtiva.

Potencialize o 
desenvolvimento do seu 
canavial. Cana+ e muito 
mais produtividade.

´

www.timacagro.com.br@timacagrobrasi l

FERTIACTYL

A gente se encontra no futuro do agro
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Considerado o principal desafio do setor canavieiro, 
o bicudo da cana-de-açúcar (Sphenophorus levis) é uma 
praga que exige atenção, pois o difícil controle pode 
comprometer seriamente a produtividade: a cada 1% de 
tocos atacados, as perdas podem chegar a 1,6 tonelada 
por hectare. Não à toa, cerca de 3,5 milhões de hectares 
são tratados anualmente para conter o avanço do inse-
to, o que representa quase 40% de toda a área cultivada 
com cana no Brasil.

“Os prejuízos são tão severos que reduzem o número 
de colmos por metro e não há recuperação da planta. 
Em muitos casos, o canavial precisa ser reformado já no 
terceiro corte, quando o potencial produtivo poderia che-
gar a seis cortes”, destaca Luís Eduardo Neme, engenhei-
ro agrônomo e gestor de contas em cana-de-açúcar da 
FMC. “No estado de São Paulo, estima-se que as perdas 
ultrapassem 10 toneladas por hectare todos os anos. Por 
isso, é fundamental adotar estratégias de manejo inte-
gradas em todas as fases da praga, desde o plantio até o 
desenvolvimento da cultura.”

Há mais de uma década, os produtores recorrem aos 
mesmos grupos químicos — neonicotinoides, piretroides 
e fenilpirazois — para o controle dessa praga e da cigar-
rinha-das-raízes (Mahanarva fimbriolata) e da broca-da-
-cana (Diatraea saccharalis). No entanto, o cenário atual 
exige soluções inovadoras e efetivas, como as diamidas 
antranílicas, moléculas que representam um salto de 
performance no manejo, presentes em inseticidas como 
o Verimark® da FMC.

“Um dos principais atributos dessa tecnologia é a sis-
temicidade, ou seja, a capacidade de se translocar den-
tro da planta mesmo quando aplicada no solo”, destaca 
Neme. Testes realizados com o Verimark®, desde a safra 
23/24 até a atual, comprovam o alto desempenho da 
molécula: até 90% de controle de ninfas da cigarrinha 
após 120 dias da aplicação, redução de 60% do ataque 
de Sphenophorus em tocos após 180 dias e 75% menos 
infestação de broca-da-cana em 200 dias. Além do con-

Soluções sistêmicas elevam o padrão 
de controle de pragas e preservam a 

sustentabilidade no canavial

I N F O R M E  P U B L I C I T Á R I O

trole ampliado, as áreas tratadas apresentaram 12% de 
produtividade superior em relação ao manejo conven-
cional.

Para que todas as gerações das pragas sejam atin-
gidas, é fundamental que o período de controle seja de 
90 a 120 dias. “O Verimark® oferece um controle prolon-
gado, com uma ação sistêmica que protege a planta de 
dentro para fora e ainda contribui para o manejo de ou-
tras pragas. Outro diferencial é a seletividade do produto, 
que preserva os inimigos naturais do canavial, responsá-
veis por manter o equilíbrio biológico e a sustentabilida-
de do sistema produtivo”, pontua Neme.

Sobre a FMC
A FMC Corporation é uma empresa global de ciências 

agrícolas dedicada a auxiliar produtores rurais na pro-
dução de alimentos, rações, fibras e combustíveis para 
uma população mundial em expansão, adaptando-se a 
um ambiente em constante mudança. As soluções ino-
vadoras de proteção de cultivos da FMC – incluindo pro-
dutos biológicos, nutrição de cultivos, agricultura digital 
e de precisão – permitem que produtores e consultores 
agrícolas enfrentem seus maiores desafios econômicos, 
protegendo o meio ambiente. A FMC está comprometida 
em descobrir novos ingredientes ativos de herbicidas, in-
seticidas e fungicidas, formulações de produtos e tecno-
logias pioneiras que sejam consistentemente melhores 
para o planeta. Visite fmc.com para saber mais e siga-
-nos no LinkedIn®.

FMC e o logotipo da FMC, assim como Verimark®, 
são marcas comerciais da FMC Corporation ou afiliada. 
Produtos de uso agrícola. Consulte sempre um enge-
nheiro agrônomo. Sempre leia o rótulo e siga todas as 
instruções, restrições e precauções de uso do produto.

Informações para imprensa: 
alfapress comunicações
Ingrid Ribeiro (16) 99783-6693 
ingrid.ribeiro@alfapress.com.br

Identity Guidelines:
Safeguarding Our Brand

FMC Corporation
Effective July 2019
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ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO AMBIENTE. USO AGRÍCOLA. VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. CONSULTE 
SEMPRE UM AGRÔNOMO. INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS. DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS 

DOS PRODUTOS. LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA. UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. 

ATENÇÃO

Copyright © Novembro 2025 FMC. Todos os direitos reservados.

CONTROLE QUE VOCÊ VÊ: A CIGARRINHA, 
A BROCA E O SPHENOPHORUS SAEM, 
A PRODUTIVIDADE DA CANA FICA.

ROTAÇÃO
DE ATIVOS

AMPLO
ESPECTRO

SELETIVIDADE SISTEMICIDADE

Verimark® é um
inseticida inovador,
que une proteção  
e sustentabilidade,  
com formulação para 
um controle altamente 
efetivo, como 
só a FMC TEM.

Saiba mais em fmcagricola.com.br/cana/verimark

FC_0015_25_33006 ANÚNCIO Verimark Cana_Coplana_21x14 AF2.indd   1FC_0015_25_33006 ANÚNCIO Verimark Cana_Coplana_21x14 AF2.indd   1 17/11/25   11:3517/11/25   11:35
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Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 99790-4883.
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ATR SAFRA 25/26 (Kg)

PUREZA SAFRA 24/25 (%)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

125,48
122,78 
85,03
84,99

119,36
 118,60 
 84,09
83,09

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 147,71 
157,92 
77,56
88,42

 151,82
155,43
84,68
88,39

 146,98
143,48
84,44
87,78

 143,86 
139,31 
83,82
86,84

  139,83 
131,51
83,11
84,89

   
  

 139,28
 133,18
83,39
86,51

 132,08 
129,57
83,68
86,48

 126,08
126,36
82,22
84,87

127,18 
127,31
83,80
85,31

1ª Q SET

 154,21 
160,39
84,72
88,68

2ª Q SET

 158,70
158,81 
85,57
88,11

1ª Q OUT

143,89
 153,66
83,91
87,75

2ª Q OUT

125,40
 141,70
83,91
87,65

1ª Q NOV

116,35
139,44
82,10
87,18

2ª Q DEZ

-

1ª Q DEZ

-

-

ATR SAFRA 24/25 (Kg)

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

PUREZA SAFRA 24/25 (%)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

0
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200

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

119,65
 114,43 
83,76
83,17

115,95
-

83,22
0

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 149,64
157,06
84,69
88,26

150,50
151,73
83,91
87,81

 142,82
146,08
81,72
87,51

141,29 
137,93
81,85
86,05

 135,74 
130,16
81,68
85,31

133,83
124,35
83,31
84,73

 134,57 
121,86 
84,88
84,26

126,54
119,06 
83,29
83,50

 123,19 
 117,09
83,23
83,81

1ª Q SET

 154,94
156,02
86,08
88,10

2ª Q SET

155,42
150,46
83,78
88,16

1ª Q OUT

-
146,19

-
88,05

-
-
-
-

-
-
-
-

2ª Q OUT 1ª Q NOV 2ª Q DEZ1ª Q DEZ

ATR SAFRA 24/25 (Kg)

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

PUREZA SAFRA 24/25 (%)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

-

-

-

-
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SAFRA 24/25
SAFRA 25/26

ABR
 2,36 
 2,72 

R
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O
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 2,31 
 2,69 

JUN
2,37 
 2,57 

 

JUL
2,57
2,57 
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2,67 

 

SET
 2,44
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OUT
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2,74 
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2,62
2,83 
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 1,0985 

 1,1776
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N
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Variação do ATR Acumulado

MESES DA SAFRA
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 133,56 

 

124,22
125,13 

 

127,50
114,96 

 

 132,20
113,92 
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111,88 

 

 138,32
106,66 

 

 154,41
106,59 

 

 155,05
98,71 

   

 154,70  142,92 141,64

MESES DA SAFRA

 120,55
 117,68 
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116,49
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 112,81
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90,43 

 112,45
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 119,71
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 129,93
87,31    

 126,76  119,62   119,57 

Variação do Açúcar VHP CEPEA

Variação do Etanol Hidratado Carburante  CEPEA

Variação do Açúcar  Branco Mercado Interno - Cepea
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SAFRA 25/26
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Para mais informações, entre em contato com nosso Laboratório (16) 99790-4883.
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5 ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 25/26 = 132,00 Kg
ATR FECHAMENTO SAFRA 25/26 = 137,50 Kg

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA 25/26 = 139,60 Kg
ATR FECHAMENTO SAFRA 25/26 = 137,74 Kg

ATR  PROVISÓRIO  SAFRA  25/26 = 137,00 Kg
ATR FECHAMENTO SAFRA 25/26 = 140,70 Kg

ATR PROVISÓRIO SAFRA 25/26 =  133,00 Kg
ATR FECHAMENTO SAFRA 25/26 = 136,95 kgUsina Pitangueiras

Usina Santa Adélia

Usina São Martinho

Usina Raízen Bonfim

50

100
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200

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

120,17
113,70 
81,88
79,31 

120,90
 109,65 
 82,77
 78,95 

 

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 153,07
157,88
76,73
87,55

154,48 
 153,86
83,78
87,54

 149,12 
  149,12 
 84,13
87,40

147,56
139,58
 85,01
86,01 

141,49
132,55
 84,33
85,87 

     
     

140,33 
128,07
83,51
84,76 

 137,11 
 123,84
83,65
83,72 

 132,44 
119,49
83,05
81,95

 121,52 
116,63
 82,21 
80,08

1ª Q SET

 137,28
157,84
 66,51
87,49 

2ª Q SET

136,75
157,40
 65,61
87,82 

1ª Q OUT

141,85
152,26
 83,49
88,02 

2ª Q OUT

130,72
144,03
82,98
87,05

1ª Q NOV

124,45
136,6
83,17
86,84

2ª Q DEZ

-

-

1ª Q DEZ
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-
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PUREZA SAFRA 25/26 (%)
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1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 153,40
154,75
 84,33
87,17

 151,60
151,5
 84,17
87,15

 144,78 
139,18
 85,25
86,33

143,07
133,71
85,62
85,67

136,79
130,69
84,46
86,05

     
     

 134,81 
127,01
84,67
85,59

 128,50 
125,57
 84,30
84,74 

125,82 
127,18 
 82,75
 84,78

 124,63
123,72
 83,13
83,85 

1ª Q SET

 151,36
154,60
 85,31
87,04

2ª Q SET

159,5
158,83 

84,2
87,38

1ª Q OUT

149,05
160,58 
85,57
88,64

2ª Q OUT

127,22
-

84,39
-

1ª Q NOV

119,55
-

83,24
-

2ª Q DEZ

-

-

1ª Q DEZ

-

-

ATR SAFRA 24/25 (Kg)

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

PUREZA SAFRA 24/25 (%)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

125,48
122,78 
85,03
84,99

119,36
 118,60 
 84,09
83,09

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 147,71 
157,92 
77,56
88,42

 151,82
155,43
84,68
88,39

 146,98
143,48
84,44
87,78

 143,86 
139,31 
83,82
86,84

  139,83 
131,51
83,11
84,89

   
  

 139,28
 133,18
83,39
86,51

 132,08 
129,57
83,68
86,48

 126,08
126,36
82,22
84,87

127,18 
127,31
83,80
85,31

1ª Q SET

 154,21 
160,39
84,72
88,68

2ª Q SET

 158,70
158,81 
85,57
88,11

1ª Q OUT

143,89
 153,66
83,91
87,75

2ª Q OUT

125,40
 141,70
83,91
87,65

1ª Q NOV

116,35
139,44
82,10
87,18

2ª Q DEZ

-

1ª Q DEZ

-

-

ATR SAFRA 24/25 (Kg)

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

PUREZA SAFRA 24/25 (%)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

0
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100
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2ª Q NOV1ª Q ABR 2ª Q ABR

119,65
 114,43 
83,76
83,17

115,95
-

83,22
0

1ª Q MAI 2ª Q MAI 1ª Q JUN 2ª Q JUN 1ª Q JUL 2ª Q JUL 1ª Q AGO 2ª Q AGO

 149,64
157,06
84,69
88,26

150,50
151,73
83,91
87,81

 142,82
146,08
81,72
87,51

141,29 
137,93
81,85
86,05

 135,74 
130,16
81,68
85,31

133,83
124,35
83,31
84,73

 134,57 
121,86 
84,88
84,26

126,54
119,06 
83,29
83,50

 123,19 
 117,09
83,23
83,81

1ª Q SET

 154,94
156,02
86,08
88,10

2ª Q SET

155,42
150,46
83,78
88,16

1ª Q OUT

-
146,19

-
88,05

-
-
-
-

-
-
-
-

2ª Q OUT 1ª Q NOV 2ª Q DEZ1ª Q DEZ

ATR SAFRA 24/25 (Kg)

ATR SAFRA 25/26 (Kg)

PUREZA SAFRA 24/25 (%)

PUREZA SAFRA 25/26 (%)

-

-

-

-
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ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 
CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE  

O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS 
RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO 
RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

PARA RESTRIÇÃO DE USO NO ESTADO DO PARANÁ, CONSULTE A BULA.

FRONDEO
®

A INOVAÇÃO QUE CHEGOU PARA TRANSFORMAR 
O MANEJO DA BROCA DA CANA-DE-AÇÚCAR.

FRONDEO®. CONTROLE SEM PRECEDENTES.

www.portal.syngenta.com.br 
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